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Introdução

			Apesar deste conto ser sobre uma história de amor, não se deve lê-lo sob um olhar crítico de julgamentos, no sentido de se ter um ideal do que é politicamente correto. Não é uma história na qual se espera que haja um mocinho e uma mocinha, e onde tudo é lindo e perfeito como na maioria dos livros de romance, que sempre terminam com “e todos foram felizes para sempre”.

			Na vida real, em muitos casos, o amor pode ser lindo e maravilhoso sim, mas em tantos outros ele pode doer — e doer muito. Contudo, não se deve julgar que ele tende ser desmerecido por isso ou ofuscar a beleza que esse tipo amor pode ter.

			Deve-se, também, atentar para uma consciência de que o contraditório existe, que nas histórias de vidas reais nem sempre há fidelidade e lealdade em todos os relacionamentos, e isso não significa que, por estarem envolvidos nesse tipo de relação, os protagonistas dessas histórias são pessoas ruins ou de caráter duvidoso e, por isso, não há um sentimento genuíno em cada um deles. Mesmo que a situação possa ser ilícita aos olhos da sociedade, que todos possam ter em mente que isso está sujeito a acontecer com qualquer ser humano de bem desde sempre, desde que o mundo é mundo, dos tempos mais remotos até os dias atuais.

		


		
			
Sobre o amor

			E que se saiba que não é pecado. É Amor. Só amor. Amor em sua essência. É sobre o Sentimento genuíno que permeia os seres viventes. Que não escolhe classe social, a religião ou cor.

			É só amor. Sentimento precioso, presente de Deus aos homens. Amor. Que chega para ficar e toma os espaços do coração da gente. Como algo concreto, algumas vezes secreto e em muitas outras vezes parte de nossas vidas para sempre.

			***

			Esta história se passou no mesmo ano em que Hellen Alves trabalhou em seu primeiro emprego formal.

			Em uma das instituições de ensino mais conceituada da região naquela época, ela se sentia feliz por fazer parte de um trabalho que definitivamente poderia ser um caminho para o seu sucesso profissional e se sentia importante por isso.

			Hellen conheceu muitas pessoas por lá, tinha um bom relacionamento de trabalho com todos os funcionários e também com todos os docentes. Dentre eles havia um que lecionava no curso de Letras; seu nome era Daniel Santos. 

			Em suas recordações, Hellen sempre gostava de relembrar que quando viu Dany pela primeira vez foi muito normal para ela. Foi como conhecer qualquer outra pessoa, mas, com o passar do tempo, ela foi percebendo que ele tinha um comportamento diferente dos outros docentes que trabalhavam ali.

			Dany era mais quieto, não introvertido, mas reservado. Não se via ele em rodinhas de fofoca ou simplesmente a jogar conversa fora. Ele estava sempre ocupado com algo útil e, quando tinha alguma aula vaga ou chegava mais cedo, Hellen sempre o observava a ler um livro. Ele era estudante de Direito naquela época, e talvez por isso lia bastante. Também nunca se via ele a jogar conversa fora com seus alunos; sempre que parava para falar com alguns deles, era para tratar de assuntos acadêmicos e orientações. Dany era muito centrado e de uma educação que pouco se via nas pessoas. Prestativo com todos, várias vezes ajudou Hellen e outras funcionárias a levar de volta os equipamentos solicitados para suas aulas.

			Em outras palavras, ele era muito consciente e prestativo. Sempre cumprimentava a todos, sem fazer distinção se era um porteiro, a faxineira, ou o reitor da faculdade. Ele era um verdadeiro gentleman. Seu porte físico não era atlético, na verdade era franzino e mediano, mas ele tinha uma beleza e um charme apaixonantes.

			Hellen se lembrava que de sua mesa posta no corredor, de onde estava sentada, o via chegar. Seus passos eram firmes, mas leves, e seu semblante era tranquilo, como se nada no mundo afligisse sua alma. Era perfumoso, e seu perfume, de notas leves e amadeiradas, se espalhava por todo o saguão. 

			Muitas vezes, algumas de suas alunas vinham até onde Hellen estava, com as mãos sobre o peito, dizendo que homem maravilhoso Dany era. Elas tinham curiosidades sobre ele e perguntavam algumas coisas para Hellen — por exemplo, se ele era gay ou se era casado —, 
porque ele também era do tipo misterioso. Dentre essas alunas, havia uma que era apaixonada por Dany; ela sempre dizia como ele era cheiroso e charmoso. Sua relação com alguns de seus alunos às vezes ia do amor ao ódio, pois ele era rigoroso quando se tratava de suas aulas e não dava moleza para quem não estava realmente comprometido com os estudos.

			Em meio a tudo o que já foi descrito até agora, Hellen jamais cogitou que pudesse haver algo entre eles além daquela relação de amizade de trabalho, mas tudo começou a mudar no dia em que o viu pela janela da sala de aula a observá-la lá fora, enquanto trancava os portões do prédio. Depois, um outro dia, ao se despedir de Hellen, ele segurou com suavidade em seu pulso e disse um “tchau” diferente das outras vezes em que tinha se despedido dela. Também começou a dizer “bom fim de semana!”, o que seria normal se tivesse sido sempre assim, mas, na verdade, no começo não era. Dany começou a agir mais carinhosamente, como nunca tinha agido antes, e essa atitude fez com que acendesse uma luz na cabeça de Hellen.

			Certo dia, Hellen foi além do que era considerado parâmetro entre eles e pediu a ele seu contato. Por mais incrível que pudesse ser, ele lhe concedeu seu endereço privado, e isso foi incrível pelo seguinte motivo: por ser um homem reservado, ele talvez pudesse ter se recusado a compartilhar aquela informação, mas não recusou. A partir daquele momento, eles iniciaram uma amizade além do profissional e passaram a se falar quase todos os dias por mensagens. Essas conversas eram sobre assuntos corriqueiros, do dia a dia mesmo, coisas de amigos, e assim foram se conhecendo melhor.

			O semestre letivo estava terminando, e como as férias chegariam logo, eles resolveram marcar um encontro para se conhecerem um pouco mais. Como Dany ainda precisava cumprir horário antes de sair de férias mesmo não tendo alunos em sala de aula, ele combinaram de conversar ali mesmo, junto à mesa de trabalho de Hellen, que também estava a cumprir horário mesmo não havendo alunos por conta das férias.

			 Naquela conversa, cada um deles falou um pouco sobre si, suas histórias e seus gostos musicais, coisas do tipo. Dany lhe contou o quanto gostava de música e de artes em geral, mas o que mais a surpreendeu foi ele dizer que gostava de óperas. Hellen nunca tinha ido a um concerto sequer, somente viu algumas apresentações pela TV, e apesar de serem lindas, achava que na metade da apresentação elas ficavam um tanto entediantes, mas Dany gostava de apreciar tal arte. Ele também falou sobre o que gostava de fazer em seus momentos de lazer, e pelo que Hellen pôde perceber, ele não tinha muito tempo para espairecer das tensões do dia a dia, pois trabalhava e estudava muito e não se permitia ser mais feliz, apesar das dificuldades.

			Tempos mais tarde, Hellen soube o verdadeiro motivo de ele agir daquela maneira. Dany lhe contou que estava casado há 16 anos, mas que estavam enfrentando problemas conjugais há muito tempo. Ele e sua esposa haviam se separado algumas vezes, e numa dessas separações ele morou em um hotel por alguns meses. Naquele momento, porém, sua esposa estava com um problema sério de saúde; ela era uma boa pessoa e não merecia estar passando por nada daquilo, e por esse motivo não queria uma separação naquele momento.

			Ele contou que era louco por crianças. Queria ser pai, mas esse era um sonho difícil de se realizar.

			— Eu costumava brincar com meu sobrinho de rolar pelo tapete no chão da sala, quando ele era pequeno. — contou ele. 

			Hellen também estava em um relacionamento há vinte e tantos anos. Ela era uma típica dona de casa que fazia alguns trabalhos informais aqui, outros ali, antes de conquistar seu primeiro emprego CLT.

			Naquele momento, estava com a vida um pouco mais estável, depois de muitos anos de dificuldades e sofrimentos em todos os níveis. Era mãe de três lindos filhos adolescentes e uma esposa zelosa.

			Quando criança, ela teve muitos problemas e passou por muitas necessidades básicas: passou fome, frio, não tinha estudos suficientes e frequentou a escola somente até o ensino primário. Hellen ficou órfã de pai aos sete anos de idade, e por isso não teve o amor e a proteção de um pai presente, o exemplo daquela figura paternal e protetora que toda criança — principalmente ela, sendo uma menina — precisa ter em seus primeiros anos de vida.

			Hellen, começou tudo muito precocemente em sua vida. Quando criança, não via a hora de se tornar adulta, talvez para fugir daquela situação difícil que vivia todos os dias. Tudo o que fez e deu errado fez com a esperança de uma vida melhor e feliz. Em seu pequeno sonho, ela queria ter uma casa bonita e arrumada, junto ao amor de sua vida. Esse era seu ideal de felicidade, mas nada aconteceu da maneira que pensou. Casou-se aos dezesseis anos. Ela era apaixonada por seu marido, o primeiro amor de sua vida. Apesar de genuíno, era um amor infantil, carregado de ilusão e ingenuidade. Aos dezessete anos, foi mãe pela primeira vez e teve mais dois filhos nos anos que se seguiram. Então, tudo piorou em sua vida. Sofreu alguns abusos em seu relacionamento, por pura imaturidade de seu jovem marido, que era inexperiente também. Ele a deixava sempre sozinha, às vezes por dias, com os filhos pequenos, e por não ter tido instruções, apoio e uma base familiar sólida em sua infância, ela aprendeu que deveria passar por tudo aquilo sozinha e calada. Também não podia se separar de seu marido, pois para onde iria, sem um emprego? Como iria cuidar de três filhos pequenos, sozinha? Hellen foi se fechando com o tempo. Não cultivou as amizades de sua infância e adolescência, que poderia ter levado para a vida adulta. Não saía de casa para outros lugares, a não ser para ir à igreja ou levar os filhos à escola, e estava sempre em casa sozinha com eles. 



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpeg
| ENCONTROS E
DESENCONTROS

MELISSA TEIXEIRA






OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





